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Introdução

1. <<Senhorios impudentes> de um (povo ilustte>:
a formação da ideologia tepublicana (1850-1910)

<<Homens da cidade ttaiando corno os outros...):
tsania, oligatquia e democraci¿

<<Levantai hoje de novo o esplendor de Portugab:
dec¿dência e nacionalismo

Clientes, ladrões e <acumuladoteu: cotrupção
Os çoderes ocultos: anticlericalismo

Um <exército aguerrido e disciplinado>: conclusão

2. (As ttansþências que rcbaixam> e as <<violências

que comprometenD>: o assalto à Monarquia (1903-10)

<<Lisboa não é Pottugab>: a base geogrâñca e socid do Par-

tido Republicano
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<() povo itâpata ()ncle o t-rìânclarcffD): a luta lcgal do PRP 69

3. <<Inofensivos grémios>> de <(criaturas simples>>,

<<homens ingénuos>> e <(sonhadores românticos>: o
movimento revolucionário (1908-10)

Políticos e conspiraclores:,t traclição rcvoluci<>nária

re publicana
<Juro guarclar absoluto segrcdo...>: () aclvcnt<> cla

(larbonária

4. Os <<gloriosos>> dias de Outubro (1910)

5. (A pequena î^ção republicana>> (Outubro,
1910-Agosto, 1911)
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Crcntes c c()nversos: a Repúrblica na pr<lr'íncia (Outubro

cle 1910-iVlaio dc 191 1)

A Rcpúrblica e as classes trabalhacloras (Outubro clc

1910-Agost<> clc 1911)

IVlocleraclos c racìicais: <Ja conciliação â() tcrrol

6. O inimigo interno: a destruição dos moderados
(Agosto, 191"1.-Janeiro, 1.913)

300 000 republican<>s e 5 milhões clc portu¡¡ucses
a cluecla clo Illoc<r

O <particlo cle toclos os rcpurblicanos) e os <rcnegacl<ls>

Uma <crise cle medo>

Uma revolução clcntro cla revoluçã<t

7. A canalha e povo (1912)

8. Depois da queda: conclusão
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UM HERÓI PORTUGUÊS
Vasco Pulido Valente

IR PRÓ MANETA
Vasco Pulido Valente
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